
#MemóriasDaChuva

#CineclubeGratuito

#Palhaçaria VERSO
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pós narrar o drama de nor-
destinos na região amazôni-
ca com “Soldados da Borra-
cha”, ocineastaWolneyOli-
veiraadentraarelaçãoafeti-
va do cearense com a água.
Doismarcoshídricosnahis-
tóriadoEstado conduzema
tramadopróximo trabalho.
O documentário “Memó-

rias da Chuva” recupera os
acontecimentos e impactos
emtornodaconstruçãodos

açudes Orós e Castanhão.
Em cena, uma produção
mergulha na memória de
comunidades que foram
varridasdomapa.
Concebidas comamissão

de suprir a histórica carên-
cia de água no Ceará, as
obras foramerguidasemdé-
cadas e contextos políticos
distintos. Na década de
1960, o surgimento doOrós
apagou a localidade conhe-

A
AntonioLaudenir
laudenir.oliveira@svm.com.br

AEscolaPúblicadeCircodaVi-
la das Artes abre vagas para o
Projeto Cursos Livres. Empau-
ta,o curso“Circo-teatrono Ins-
tagram: a Técnica da Palhaça-
ria Digital”, comNeto Holanda
e Carlos Coreano. A ação ocor-
reránoGoogleMeet e as inscri-
ções seguem até a sexta-feira
(19) no site do equipamento. A
oficina acontece entre os dias
22 e 25 de fevereiro, das 18h30
às 20h30. Podemparticipar da
atividade o público formado
por artistas, profissionais cir-
censes e pessoas interessadas
nas artes da palhaçaria em ge-
ral. A exigência básica é ter aci-
made16anosde idade.

EmmaisumaediçãodoCine-
clubeCCBJ,nestaquinta-feira
(18),obandoSomosTodasMa-
rias (@bandosomostodasma-
rias) realizaexibiçãodocurta
“En(cruz)(ilhada)Mulher”,no
canaldoCentroCulturalBom
Jardim,noYouTube,apartir
de18h.Emseguida, seráexibi-
doumbate-papoaovivocom
as integrantesdocoletivoem
tornodaproduçãodocurta.A
produçãoestabeleceumapro-
vocaçãoacercadoadoecimen-
todasmulheresemsituação
deviolênciadomésticae fami-
liar.Elasbuscamnaumbanda
ecandombléacolhimentoe
tratamentoparaassuasdores.

AUDIOVISUAL

Cineclubeexibe
curtacearense

NovodocumentáriodocineastaWolneyOliveira
capturaarelaçãoafetivadoscearensescomaágua
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CINEMA

Vagasemoficina
depalhaçaria

ImagensdaproduçãorevelamoCastanhãoem2017.Localestavacomapenas2,1%dovolumetotal
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cidaporConceiçãodoBura-
co. Em 2001, a cidade de Ja-
guaribara foi tomada pelas
águas do Castanhão. Nesse
último, 16 anos depois, foi
onde Wolney iniciou as in-
vestigaçõesparaofilme.
“Vimos ser duas histórias

totalmente diferentes. A lo-
gísticadeOrós foi umdesas-
tre. Pessoas saíram com
água na canela. No
Castanhão foi planejado.
Saíramparaumacidadeno-
va, inclusive houve o trans-
porte de restos mortais da
velha à nova Jaguaribara. O
quenão aconteceu emCon-
ceição do Buraco e arredo-
res”,descreveodiretor.
Assim, “Memórias da

Chuva” costura estes dois
acontecimentos.Emparale-
lo, emoldura as lembranças
queridas, a emoção de
quem testemunha a água
cair do céu. “Para tanto, a
pesquisa do documentaris-
ta reúne livros e até filma-
genscaseirasdeex-morado-
res. O filme resgata a histó-
riade vidadessaspessoas, o
que aconteceu por detrás
disso”,aponta.

Contraotempo
A filmagem também agrega
relatos de especialistas e li-
deranças locais. O intuito é
costurar passado e presen-
te, esgarçando a força ex-
pressiva das reminiscências
e apreço pelo chão de ori-
gem. Reflexões acerca da
edificaçãodasraízes familia-
resedopertencimento.

Wolney Oliveira explica
que o material segue atual-
mente em estágio de pré-
produçãoeedição.“Espera-
mos que esteja pronto ain-
daesteano”,explica.Noen-
tanto,a finalizaçãodotraba-
lho precisa lidar com os im-
pactos diretos do contexto
pandêmico.
“Memórias da Chuva” é

umdosprojetoscontempla-
dos com a Lei Aldir Blanc,
viaEditaldeApoioaoAudio-
visual Cearense. Ao todo, 18

trabalhos de longas-metra-
gens contam com o aporte
deste auxílio emergencial.
Os prazos de execução e
prestação de contas estão
apertados, segundo o reali-
zadorcearense.
“É uma mistura de paraí-

so com inferno. Viabilizei
umprojeto que tão cedo eu
teriacondiçõesde ter recur-
sos, sejapelas leis estaduais,
federaisouAncine,queestá
praticamente parada. Ao
mesmo tempo, o prazo de
entrega é final de maio”,
descreveuWolney.
O aumento dos casos de

Covid-19 configuramdor de
cabeça e pesam na condu-
çãodocronogramade reali-
zaçãodolonga.“Mesmoten-
do uma pessoa da área mé-
dica, além da preocupação
comminhaequipe, temote-
mor também com as pes-
soas que vou entrevistar.
Tem gente acima de 65

anos. Entramos em conta-
to, vamos aguardar elas to-
maremasegundadosepara
depoismarcar a filmagem”,
asseverou.
Wolney descreve que

existemovimentaçãonacio-
nal, com apoio e participa-
çãodaSecretariadaCultura
do Estado do Ceará (Secult)
e outras secretarias esta-
duais para que o Governo
Federal prorrogue a entre-
gadosprojetos.
“Existe uma sinalização

de Brasília para estender
até dezembro. Mas, pedi-
mospara junhode2022.Es-
tamos no fim de fevereiro e
distribuição de vacinas no
Paísémuito lenta.Nãosabe-
mosquandoessapandemia
vai terminar (...)Nãomesin-
to seguro de viajar a Orós,
nem para mim, nem para
aquelesquevamosregistrar
para o filme”, conclui Wol-
neyOliveira.

Odecreto federalque
regulamentaaLei
AldirBlancdetermi-

naqueestados têmaté30
de junhode2021parapres-
tarcontascomBrasília.Até
essadata, aSecretariada
CulturadoEstadodoCeará
(Secult)precisa recebera
prestaçãodosprojetos,ana-
lisarapapeladae fazero
relatórioqueseráencami-
nhadoparaoMinistériodo
Turismo.SegundoaSecretá-
riaExecutivadaCultura,
LuisaCela,oseditais foram
elaboradosnummomento
sanitáriodiferentedovivi-
dohoje.“Muitosprojetos
precisaramsereadaptar
paraessenovocontexto.
Issoagregouníveldedificul-
dade.Aspessoaspodem
adoecer”,explicaagestora.
ASecultaguardaposiciona-
mentodoMinistériodoTu-
rismo.“Aexpectativaéde
queatéofimdessasemana
tenhamosaredefiniçãodes-
tesprazos”,dizLuisaCela.

Em2018,produção
registroudepoimento
deVauvernagues
Almeida,testemunha
daVelhaJaguaribara

ALDIRBLANC

Secultaguarda
posicionamento
deBrasília

364200080

Prazos
estãosob
análise

Agora com
novo sistema de
som e vídeo.

Compre seu ingresso pelo site:

www.shoppingbenfica.com.br

União perfeita entre
som e imagem como

você nunca viu!

Afilmagem
tambémagrega
relatosde
especialistase
lideranças
locais
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